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Trata-se de um estudo sobre a relação entre o capital e a divisão racial do 
trabalho. Apoiado no marco teórico das obras de Karl Marx a pesquisa 
orientada pelo materialismo histórico-dialético apontaram os seguintes 
resultados e discussões: 1) A expansão e consolidação do capitalismo tiveram 
como força motriz a extração e ampliação das riquezas baseado no regime de 
escravidão agro-exportador das colônias européias. Para Marx, a escravidão 
negra foi a base do processo de industrialização, assim como a máquina, o 
crédito, etc.. 2) A escravidão foi responsável pela produção de algodão, entre 
outros produtos e sem estes não haveria indústria. As colônias criaram o 
mercado mundial que foi a condição necessária para a grande indústria. Isto 
significa dizer, que capitalismo tem na sua gênese a exploração e espoliação 
do povo negro. 3) O Capitalismo, além de ter produzido duas classe: a que 
detém os modos de produção e os destituídos desses meios, produziu outro 
fenômeno: a divisão racial do trabalho. 4) A expansão do sistema capitalista 
não se deve exclusivamente a revolução industrial, mas também as 
engrenagens que alimentou e retro-alimenta a expansão do capital. A 
escravidão moderna institui uma nova relação social de produção e reprodução 
da existência humana pautada na divisão racial do trabalho.  A acumulação de 
riqueza e o usufruto dela ocorrem por conta desse metabolismo de produção e 
reprodução do capital. Assim, a relação de raça e classe aparece como base 
societal que produz riquezas para uns e miséria para outros; inteligência e 
desenvolvimento científico para uns e brutalidade e autonegação para outros; 
gozo e usufruto de bens materiais para alguns e desgraça espirituais para 
outros. A violência racial, esfera superestrutural do racismo, decorre deste 
sistema de segregação social que tem como fonte a divisão racial do trabalho. 
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